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Pavilhão Municipal da Penha sem 
balneários por suspeita de Legionella
Os balneários do Pavilhão 
Municipal da Penha, em Faro, 
estão encerrados por suspei-
tas da presença da bactéria 
Legionella pneumophila na 
canalização.

Ouvido pelo «barlaven-
to», Henrique Gomes, chefe 
do gabinete da presidência 
da Câmara Municipal de Faro 
confirma que «há pouco mais 
de um mês, após análises de 

rotina feita à água, percebeu-
-se que um dos valores de Le-
gionella, num dos circuitos 
de água fria, estava um pou-
co acima do limite». Devido 
a esse valor anormal, a au-
tarquia decidiu fechar o bal-
neário feminino e masculino, 
tendo avisado de imediato a 
Autoridade de Saúde Pública.

«O município de Faro 
faz análises e monitoriza re-

gularmente a qualidade da 
água dos seus equipamentos 
públicos e é um dos municí-
pios que mais controla estas 
variáveis de segurança. No 
caso do Pavilhão, por exem-
plo, a legislação nem obriga 
a que isso aconteça com esta 
regularidade, mas a Câmara 
Municipal de Faro faz ques-
tão de proceder assim por-
que este equipamento é utili-

zado por públicos muito dife-
renciados, com muitas crian-
ças e idosos», sublinha Hen-
rique Gomes.

«Depois de se encerra-
rem os balneários e de se 
perceber que a frequência 
do resto dos espaços não 
acarretava qualquer risco 
de saúde para os utilizado-
res do espaço, procedeu-se à 
contratação de uma empre-
sa especializada, que irá fa-
zer o tratamento dos circui-
tos através da injeção de clo-
ro na canalização», avança. O 
procedimento deverá come-
çar nos próximos dias. «Logo 
que a intervenção esteja con-
cluída procederemos a novas 
análises e reabriremos tão 
brevemente quanto possível, 
previsivelmente ainda du-
rante este mês ou no início 
do próximo». Ate lá, «é mui-
to importante que se realce 
que os utentes não correm 
nenhum risco de saúde ao 
utilizarem os equipamentos 
que permanecem abertos», 
garante. O Pavilhão Munici-
pal da Penha é utilizado por 
cerca de 500 pessoas todos 
os dias.

FRANCISCO 
AMARAL

Presidente 
da Câmara 
Municipal 

de Castro Marim

Foi aprovado, na sexta-feira, dia 22 de novembro, em reu-
nião de Assembleia Municipal, o Orçamento e as Grandes 
Opções do Plano do Município de Castro Marim para 2020. 
O documento centra-se na execução de importantes proje-
tos, já com financiamentos comunitários aprovados, pre-
vendo um valor global de 19884156,00 euros. Uma das 
áreas em destaque é a Recolha de Resíduos Sólidos e Lim-
peza Urbana, que se pretende agora «mais consistente e 
articulada, através da contratação de mais recursos hu-
manos e com a aquisição de novas viaturas». Importan-
te também para 2020 é o avanço do Plano Pormenor nº1 
de Altura, por via de garantias e contratos de urbaniza-
ção com os particulares e venda de lotes em hasta pública. 
A receita por via dos impostos permite ainda aumentar o 
apoio a investimentos estruturais para o município.
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O Orçamento Municipal para 2020 aprovado na semana 
passada em São Brás de Alportel alcança os 13522998,00 
euros, apresentando como principais apostas o reforço do 
investimento na educação e no apoio às famílias, ao mes-
mo tempo que mantém o foco na área prioritária da Pro-
teção Civil, e na aposta na competitividade e atratividade 
do concelho, a par do forte compromisso social, na promo-
ção da equidade e a coesão. «Rigor e equilíbrio financeiro, 
sustentabilidade e otimização do erário público através 
do alinhamento de projetos com o calendário de apoios co-
munitários e a maximização eficiente dos recursos dispo-
níveis» são as linhas orientadoras deste documento, que 
apela também à participação da população nos destinos 
do concelho, destinando 70 mil euros para o projeto sele-
cionado no Orçamento Participativo.

Turismo do Algarve diz «Não fiques 
de Fora» aos autocaravanistas 
Este é o mote da mais recen-
te campanha lançada pela Re-
gião de Turismo do Algarve 
(RTA) para incentivar estes 
turistas a utilizarem os espa-
ços e infraestruturas de aco-
lhimento ao autocaravanismo 
existentes na região, de for-
ma a que possam desfrutar do 
Algarve com todas as condi-
ções ao longo do ano. A inicia-
tiva de sensibilização decorre 
até ao fim de dezembro e pre-
tende dar a conhecer a Rede 
de Acolhimento ao Autocara-
vanismo na Região do Algar-
ve (RAARA) que conta com 
cerca de 30 espaços, entre os 
quais Parques de Campismo 
e de Caravanismo, Parques 
de Campismo Rural e Áreas 
de Serviço para Autocarava-
nas. Inclui um vídeo oficial, 
seis vídeos virais com o tes-
temunho de utilizadores ha-
bituais dos parques de apoio 
da região e ainda um mini-
-guia desdobrável, em papel, 
que dá a conhecer as estrutu-
ras de acolhimento do Algar-
ve, bem como as boas práticas 
a adotar pelos autocaravanis-

tas. Estará também presente 
na rede de outdoors da RTA, 
nos painéis LED BOX de al-
guns postos de abastecimen-
to de combustível e no meio 
digital em diversas platafor-
mas, como o Youtube e as pá-
ginas de Facebook e Insta-
gram do VisitAlgarve. «O Al-
garve é o destino mais procu-
rado pelos autocaravanistas 
em Portugal, que o fazem so-
bretudo no inverno e na pri-
mavera (entre janeiro e maio), 
o que se traduz numa efetiva 
atenuação da sazonalidade 
do destino. Interessa-nos por 
isso dar a conhecer os espa-
ços destinados às autocarava-
nas, os quais cumprem requi-
sitos e critérios de qualidade, 
contribuindo para melhorar 
a experiência destes turistas. 
A campanha surge ainda para 
fomentar boas práticas, por 
contraponto a algumas situa-
ções críticas a que infelizmen-
te continuamos a assistir de 
permanência em lugares não 
regulamentados na região», 
afirma o presidente da RTA, 
João Fernandes. 




